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OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

 OBJETIVO GERAL
 § Compreender aspectos pertinentes à avaliação fonoaudiológica dos pacientes com transtornos da motricidade
orofacial e de deglutição.
 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
 §  Conhecer conceitos básicos de Neonatologia, Perinatologia e Obstetrícia.
 §  Conhecer práticas de aleitamento normais e suas possíveis alterações.
 §  Compreender a avaliação, prevenção, diagnóstico e tratamento das alterações do recém nascido.
 §  Conhecer a função normal e patológica do Câncer de Cabeça e Pescoço e das disfagias.
 §  Compreender a atuação interdisciplinar envolvida, identificar as possíveis alterações e direcionar a reabilitação a
fim de oferecer uma melhor qualidade de vida.
 §  Compreender a prática dos aspectos do atendimento fonoaudiológico hospitalar.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Disfagia mecânica e neurogênica. Paralisia de face. Fissura Palatina e Mecanismo velofaríngeo. Disartrias. Traumas
de face. Conceitos básicos de Neonatologia. Atuação fonoaudiológica clínica e em hospital terciário - maternidades,
ambulatórios, leitos e unidades de terapia intensiva (UTI). Avaliação clínica e instrumental. Conceito do trabalho em
equipe multidisciplinar e interdisciplinar. Biossegurança.
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